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Ementa: Organizações: surgimento, evolução e sua dispersão na modernidade. Organizações como atores centrais do séc. XX. 
Organizações como objeto de estudo. Interpretações (Escolas) sobre Teorização Organizacional, disciplinares, inter e transdisciplinares 
sobre a Organização. A questão epistêmica como elemento de crítica, reflexividade e produção do conhecimento. Tentativa de ruptura 
epistêmica e a questão dos “estudos”.  Crítica ontológica e reafirmação da organização enquanto estrutura social, socialmente real e 
causalmente eficaz.  
 
Objetivo 
Apresentar ao aluno a trajetória histórica de teorização organizacional, tentando progressivamente delimitar os contornos das questões 
chave que demarcam o debate sobre a produção de conhecimento a partir do objeto “organização”. Para tanto realiza-se uma leitura 
histórica, temática, geográfica e epistêmica das escolas de TO, sopesadas, ao final, por uma crítica ontológica. 
 
Métodos 
Propõe-se a utilização de técnicas didático-pedagógicas fundamentadas no trinômio: decodificação-associação-sistematização. Portanto, 
priorizar-se-ão aqui técnicas de: exposições dialogadas, mediadas por TPP’s e seminários apresentados pelos discentes. Ao final da 
disciplina cada aluno deverá apresentar um trabalho final próprio e individual sobre um dos temas/sessões do curso. Adicionalmente será 
realizada uma avaliação escrita.  
 
Sistema de Avaliação 

 
Observações: 
1. Frequência é um quesito formal e obrigatório de avaliação do discente no curso. Assistência inferior à 75% automaticamente leva a reprovação.  
2. Atenção: a formatação dos trabalhos é requisito de avaliação. Atividades entregues fora do formato indicado não serão aceitas. 
3. Os Textos de Posicionamento Preliminar (TPP’s) são atividades de estudo dirigido de um ou mais textos, onde os alunos devem: a) realizar uma síntese dos 
conteúdos (conceitos e ideias centrais) expostos no material lido, b) efetuar um balanço (avaliação) dos pontos positivos e negativos (acerca dos conteúdos/ideias 
centrais dos textos lidos), c) uma intertextualidade (comparação teórica) dos conhecimentos estudados com seu universo simbólico e discursivo (seus 
conhecimentos acumulados até o momento), d) uma ilustração (comparação prática) daqueles conteúdos a partir de uma realidade empírica (exemplos) e/ou 
eventualmente a elaboração de esquemas visuais (abstratos) que representam a relação lógica entre as ideias arroladas; e) produzir um esquema visual explicativo 
(modelo) integrando e inter-relacionando os conteúdos abordados; f) extrair uma inferência (conclusão) própria (i.e., não se limitar a copiar e repetir as ideias do 
autor). Cada TTP deverá integrar todos os conteúdos da seção (i.e. todos os textos lidos) num único documento, cuja extensão deverá alcançar entre, no mínimo, 
3 e, no máximo, 5 laudas, em espaço simples, com fonte arial narrow 11, margens superior e esquerda 3 cm e inferior e direita 2cm.  
4. O seminário é uma atividade acadêmica coletiva de sabatinagem e escrutínio dos alunos por parte do professor a respeito de um tema específico. Este será 
indicado dentre o hall de possibilidades do conteúdo programático. Um texto base alusivo a este tema será indicado pelo professor, ao qual o grupo poderá vir a 
acrescentar novas referências para compor um panorama mais apurado do tema em questão. Ele será realizado sob a forma de um trabalho coletivo, em grupo 
de 2 a 3 pessoas, constituído de 2 partes, uma escrita e outra oral, sendo ambas avaliadas. A parte escrita deverá ser redigida em editor de texto (ex.: Programa 
Word da Microsoft Co.), seguindo o seguinte formato: no mínimo 5 e no máximo 7 laudas, em espaço simples, com fonte arial narrow 11, margens superior e 
esquerda 3 cm e inferior e direita 2cm. Além do texto formal, nos moldes do TPP, dirigido para o professor, também deverá ser entregue no momento inicial da 
apresentação um hand out a todos os indivíduos da classe. A apresentação oral deverá ser realizada por todos os integrantes do grupo, aos quais se dirigirão, em 
seguida, questionamentos, dentro do período de 25 a 30 minutos, tendo como suporte um roteiro de apresentação em projeção de multimídia (ex.: Programa 
Power Point Microsfoft Co.), contendo, no mínimo 10 e no máximo 15 slides, com fonte 20 para texto e 24 para títulos, na cor preta e com fundo branco e sem 
ilustrações (à exceção do esquema visual/modelo, que é item obrigatório tanto nos TPP’s quanto no seminário e no trabalho final). 

ATIVIDADES PONTUAÇÃO 
6 TPP’s (texto de posicionamento preliminar)      30 pontos 
Seminário       10 pontos 
Trabalho final (no formato de um artigo científico)      40 pontos 
Prova escrita (presencial, individual e sem consulta)      20 pontos 

TOTAL      100     pontos 

 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA/UFJF 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E CIÊNCIAS CONTÁBEIS /FACC; INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS/ICH 
PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO/PPGA (M) E EM CIÊNCIAS SOCIAIS/PPGCSO (M/D) 

 
 

 
 

Campus Universitário – Prédio ICH  
CEP 36036-900 - Juiz de Fora – MG – (32)3229-3114 

www.mestradocsociais.ufjf.br  E-mail: mestrado.csociais@ufjf.edu.br 

5. O trabalho final deverá possuir de 14 a 16 laudas, seguindo a mesma formatação do seminário e contendo os seguintes elementos: a) problematização do tema 
(planejamento); b) colocação da questão de pesquisa; c) definição de objetivos (gerais e específicos); d) justificativa e relevância do estudo; e) resultados 
esperados e contribuições do estudo; f) aspectos metodológicos (tipo de pesquisa, definição do objeto, amostra, instrumentos de coleta e análise de dados); e f) 
coleta e análise de dados realizada durante o trabalho de campo; g) bem como as devidas considerações finais do grupo e respectivas propostas de ação; h) com 
pelo menos 30% das referências (utilizadas no texto) em língua estrangeira. 
6. A prova final será presencial, escrita, individual e sem consulta. 
 
Conteúdo Programático 
I Parte: A Organização Como Objeto Empírico 

Delimitando o campo de estudos: a questão da organização 
Antecedentes da Organização Racional do Trabalho 

II Parte: Interpretações Sobre A Organização 
A Teoria das Organizações I: Emergência da Administração (Científica) 
A Teoria das Organizações II: Indivíduos nas Organizações 
A Teoria das Organizações III: Estrutura e Burocracia 
A Teoria das Organizações IV: Ambiente, Sistemas, Objetivos e Tecnologia 

III Parte: Tentativas de Reexame da Teorização sobre Organizações: em busca de um paradigma? 
               De organizações mecanicistas a sistemas adaptativos complexos: Simon a racionalidade limitada 
               Por uma Sociologia das Organizações: Silverman e a sociologia da ação de Berger e Luckman 
               Crítica epistemológica e a questão dos estudos: Weick e o construcionismo social 
               Fundamentos da Ação Coletiva Organizada: Crozier e Friedberg e sua síntese eclética 
IV Parte: Uma Crítica à Crítica Pós-Moderna? 
              Os limites da interpretação: as “confusões” entre o ser e o conhecer (o ser) 
              Organizações e realidade: uma questão ontológica 
 
Distribuição das Aulas 
 

I PARTE: A ORGANIZAÇÃO COMO PROBLEMA E OBJETO DO CONHECIMENTO  
Sessão 1 – 12/03 (3a feira) 

Apresentação + Delimitação do campo de estudos: a organização como problema 
Leituras Obrigatórias*  
ETIZIONI, A. Organizações Complexas. Parte 1: na direção de uma teoria de organização, pp. 15- 78. 
LOPES, S. Organizações e sociedade, Análise Social. 
REED, M. Teorização Organizacional: Um campo historicamente contestado. 
PIMENTEL, T. D. Espaço, Identidade e Poder: esboço de uma teoria morfogenética e morfoestática para a sociologia das organizações. Parte I, pp.24-
55. 
FRIEDBERG, E. Organização. In: BOUDON; BEACHLER. Tratado de Sociologia. (Cap. 9. p.375-412).  
Leituras Complementares 
FREDDI, G. Organização, Teoria da. In: BOBBIO, N.; MATTEUCCI, N.; PASQUINO, G. Dicionário de Política. 
MARSDEN, R.; TOWNLEY, B. Introdução. A Coruja de Minerva: reflexões sobre a teoria na prática. 
PIMENTEL, T. D. Espaço, Identidade e Poder: esboço de uma teoria morfogenética e morfoestática para a sociologia das organizações. Cap.2, 
pp.56-128. 

Sessão 2 – 14/03 (5a feira) 
Antecedentes da Organização Racional do Trabalho 

 Leituras Obrigatórias* 
HOBSBAWM, E. J. A Era das Revoluções: 1789 –1848. Prefácio; Introdução; Cap. I: Revolução Industrial; Cap. II: Revolução Francesa. 
RAMOS, G. Uma introdução ao histórico da organização racional do trabalho. (pp.20-132). 
HELOANI, R. Organização do Trabalho e Administração. 
SELZNICK, P. Foundations of Theory of Organizations 
Leituras Complementares 
Faria, J. H. Tecnologia, processo e organização do trabalho... 

 
II PARTE: INTERPRETAÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO 

Sessão 3 – 19/03 (3a feira) 
Teorizando as Organizações I: Emergência da Administração (Científica) 

Leituras Obrigatórias* 
DONALDSON, L. Following the Scientific Method: How I Became a Committed Functionalist and Positivist  

TPP 1 
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CLEGG, S. DUNKERLEY, D. Organization, class and control. Cap. 2, pp.33-70; Cap. 3, pp.71-135. 
WALDO, D. Teoría de la administración. Cap. 5, pp.105-140; Cap. 6, pp.141-165. 
MORGAN, G. Imagens da Organização. Cap. 2: A mecanização assume o comando, pp.33-52;  
 
Leituras Complementares 
DONALDSON, L. Positivist Organization Theory. (Introdução + Cap. 1 e 2). 
AKROYD, S. For Positivist Organization Theory… 
FAYOL, H. Administração industrial e geral. São Paulo: Atlas, 1990.  
 

Sessão 4 – 21/03 (5a feira) 
Teorizando as Organizações II: Indivíduos nas Organizações (RH) 

Leituras Obrigatórias* 
PARSONS, T. Teoria de la acción social… 
MAYO, Elton. Problemas Humanos de una civilización industrial. Cap. 4 
MOUZELIS, N. La Escuela de las Relaciones Humanas: su aproximación al estudio de la organización. pp. 105-129.  
MARCH, J. G.; SIMON, H. A. Teoria das Organizações. Cap. 4, pp. 61-121; Cap. 5, pp. 122-159. 
 
Leituras Complementares 
MOTTA, F. C. P. Controle Social nas Organizações. 
MORGAN, G. Imagens da Organização. Cap. 3: a natureza entra em cena, pp. 53-89. 

 
Sessão 5 –– 26/03 (3a feira) 

Teorizando as Organizações III: Estrutura e Burocracia 
 Leituras Obrigatórias* 
WEBER, M. Economy and Society.  pp. 213-254; (espanhol) 956-969. (ingles) 
MERTON, R. K. Structural Analysis in Sociology. In: BLAU, P. Approaches to the study of social structure. (Chapter 2, pp. 21-52). 
BLAU, P. M. Approaches to the Study of Social Structure  
MINTZBERG, H. Structuring organizations... 
ALVES, S. Modelo multidimensional de Racionalidade nas organizações... 
 
Leituras Complementares 
HALL, R. Organizações: estrutura e processo. Cap. 3, pp. 37-53. 
FARIA, J. H. Weber e a sociologia das organizações. 
HOMANS, G. C. What Do We Mean by Social “Structure”? In: BLAU, P. Approaches to … (Chapter 3, pp. 53-65). 
GOODE, W. J. Homans’ and Mernton’s Structural Aproach. In: BLAU, P. Approaches to … (Chapter 4, pp. 66-75). 
 

Sessão 6 – 28/03 (5a feira) 
Teorizando as Organizações IV: Ambiente, Sistemas, Objetivos e Tecnologia 

 Leituras Obrigatórias* 
BUCKLEY, W. A sociologia e a moderna teoria dos sistemas. Cap. 1 e 2, pp.11-68 (Organizações mecanicistas e organicistas) 
HIRSCHMAN, A. O. Exit, voice and loyalty… 
BLAU, P. M. On The Nature of Organizations.  
KATZ, D.; KAHN, R.L. Psicologia social das organizações. Cap. 2, pp. 29-45; Cap. 3, pp.46-89. 
 
Leituras Complementares 
MARINHO, M. de S. C. A Questão dos Objetivos nas Organizações.  
FARIA, J. H. Tecnologia, processo e organização do trabalho. 

 
Sessão 7 – 02/04 (3a feira) 

Teorizando as Organizações VI: Institucionalismo, ritos e eficácia simbólica 
Leituras Obrigatórias* 
HUGHES, E. The study of institutions… 
HALL; TAYLOR. As tres versoes do neo institucionalismo… 
SELZNICK, P. Institutionalism “old” and “new” 
SCOTT, R. The adolescence of institutional theory… 
MEYER, J. W. Institutional theories of organizations… 
 
Leituras Complementares 
DiMAGGIO, P.; POWELL, W. A Gaiola de Ferro Revisitada: isomorfismo institucional e racionalidade coletiva nos campos organizacionais.  
CALDAS, M. P.; FACHIN, R. Paradigma Funcionalista: desenvolvimento de teorias e institucionalismo nos anos 1980 e 1990.  
CARRIERI, A.; SARAIVA, L.; PIMENTEL, T. A Institucionalização da Feira Hippie de Belo Horizonte. 

 

S1 – Seminário 1 

TPP 2 

TPP 3 

S2 – seminário 2 

S3 – seminário 3 
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III PARTE: TENTATIVAS DE REEXAME DAS ORGANIZAÇÕES 
Sessão 8 – 04/04 (5a feira) 

Sistemas adaptativos complexos: racionalidade limitada, complexidade e auto-organização 
Leituras Obrigatórias* 
BUCKLEY, W. A sociologia e a moderna teoria dos sistemas. Cap. 3, pp. 69-121 (Organizações como sistemas adaptativos complexos); Cap. 
4 e 5, pp.123-232 (O Modelo Morfogenético). 
DEBRUN, M. Teoria da Auto-Organização... 
MORIN, E. A complexidade e a empresa... 
SCAICO, O. Metodologia de Análise Sistêmica... 
 
Leituras Complementares 
PIMENTEL, T. D. Espaço, Identidade e Poder: esboço de uma teoria morfogenética e morfoestática para a sociologia das organizações. Cap.2, 
pp.56-128. 
BRESCIANI FILHO, E. Processo de criação organizacional e processo de auto-organização. 

 
Sessão 9 – 09/04 (3a feira) 

O Embate Agência-Estrutura: a questão dos campos e a estruturação 
Leituras Obrigatórias* 
BOURDIEU, P. Principios de una Antropología Económica. pp. 219-262.  
GIDDENS, A. Elementos da Teoria da Estruturação 
ARCHER, M. Morphogenesis versus structuration: on combining structure and action. 
MACHADO DA SILVA, GUARRIDO FILHO, E.; ROSSONI, L. Campos Organizacionais: seis diferentes leituras e a perspectiva de estruturação 
 
Leituras Complementares 
ARCHER, M. routine and reflexivity… 

 
Sessão 10 – 11/04 (5a feira) 

Por uma Sociologia das Organizações: Silverman e a sociologia da ação de Berger e Luckman 
Leituras Obrigatórias* 
LAPASSADE, G. DIialética dos grupos, das organizações e das instituições. 
SILVERMAN, D. The Theory of Organisations: a sociological framework. 
RAMOS, A. G. A. Nova Ciência das Organizações: uma reconceituação da riqueza das nações. Cap. 6, pp. 118-138; cap. 7, pp.140-153 
 
Leituras Complementares 
BERGER, P.; LUCKMAN, T. Construcción social de la realidad… 
BERTERO, C. O. Influências sociológicas em teoria organizacional.  
 

Sessão 11 – 16/04 (3a feira) 
Crítica epistemológica e a questão dos estudos: Weick e o construcionismo social  

Leituras Obrigatórias* 
VERGARA, S. C.; CALDAS, M. Paradigma Interpretativista e superação do funcionalismo objetivista nos anos 1970 
WEICK, K. E.; SUTCLIFFE, K. M.; OBSTFELD, D. Organizing and the Process of Sensemaking. 
DAFT, R; WEICK, K. Toward a model of organization as an interpretive system. 
MONTENEGRO, L. M.; CASALLI, A. M. O Modelo de Organizing de Karl Weick e sua Ênfase na Comunicação 
 
Leituras Complementares 
WEICK, K. What Theory IS Not, Theorizing Is 
 

Sessão 12 – 23/04 (3a feira) 
Fundamentos da Ação Coletiva Organizada: Crozier e Friedberg e sua síntese eclética 

 Leituras Obrigatórias* 
FRIEDBERG, E. Les quatre dimensions de l’action organisée… 
JIMÉNEZ, Edgar. Enfoques Teóricos para el Análisis Político (Cap. 7 - Michel Crozier y la Teoria de las Organizaciones).  
CROZIER, M. A Necessidade de Novos Princípios de Organização. Cap. 2, pp.31-52. 
PIMENTEL, Thiago Duarte. Refazendo as fundações do método de pesquisa e intervenção dos estudos clínicos de Crozier e Friedberg a partir 
da filosofia para a ciência do realismo crítico. 
 
Leituras Complementares 
MUSSELIN, C. Theorie de la ación colective organisé…  
 

IV PARTE: UMA CRÍTICA À CRÍTICA PÓS MODERNA?  
Sessão 13 – 25/04 (5a feira) 

TPP 4 

TPP 5 

S5 – seminário 5 

TPP 6 

S4 – seminário 4 
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Os limites da interpretação: as “confusões” entre o ser e o conhecer 
Leituras Obrigatórias* 
HARVEY, D. La condición de la postmodernidad… (2ª 3 3ª partes, pp.141-358) 
LYOTARD, J. F. La condicion de postmoderna… (Cap. 13 e 14, pp.41-52)  
NIGTHGALE, D, COMBE, D. Social Constructionism as Ontology: Exposition and Example… 
CZARNIAWSKA, B. Organizations as obstacles to organizing 
 
  
Leituras Complementares 
GERGEN, K. The Ordinary, the Original and the Believable in Psychology's Construction of the Person… 
ALCADIPANI, R.; TURETA, C. Teoria ator-rede e estudos críticos em administração.  
CZARNIAWSKA, B. Concocting a device: the narrative in social sciences and organization studies. Chapter 1, pp. 1-18.  
PINTO, C.; DOMENICO, S.M. R. de. Teoria Ator-Rede em Estudos Organizacionais: encontrando caminhos via cartografia de controvérsias 

 
Sessão 14 – 30/04 (3a feira) 

Organizações e realidade: uma questão ontológica 
Leituras Obrigatórias* 
VANDENBERGHE, F. O Maremoto do Realismo Crítico. 
BRANTE, T. Consequências do realismo na construção de teoria sociológica. 
PIMENTEL, T. D. Realismo Crítico nos Estudos Organizacionais: notas introdutórias sobre seus fundamentos filosóficos.  
PIMENTEL, T. D.; RODRIGUEZ, R. S. Uma perspectiva realista crítica sobre ação coletiva em economia 
 
Leituras Complementares 
ARCHER, M. S. The Trajectory of the Morphogenetic Approach… 
AMOUDI; WILLMOT. Where constructionism and critical realism converge… 
REED, M. The realist turn… 

Sessão 15 – 30/05 (5a feira) 
Prova + entrega do trabalho final 

* Ler na sequencia indicada. 
 
Bibliografia Básica  
BUCKLEY, W. A sociologia e a moderna teoria dos sistemas. São Paulo: Cultrix, 1971.  
DONALDSON, L. For Positivist Organization Theory. London: Sage Publications, 1996. 
FRIEDBERG, E. Le Pouvoir et la Règle: dynamiques de l’action organisée. Paris: Editions du Seuil, 1993. 405p.  
KATZ, D.; KAHN, R.L. Psicologia social das organizações. São Paulo: Atlas, 1976. Cap. 2: organização e o conceito de sistema, pp. 29-

45; Cap. 3: definição das características de organizações sociais, pp.46-89 
LAPASSADE, G. DIialética dos grupos, das organizações e das instituições. Cap. 5, pp.227-263. In: LAPASSADE, G. Grupos, 

Organizações e Instituições. Rio de Janeiro: Francisco Alves Editora, 1977. 
PIMENTEL, T. D. Espaço, Identidade e Poder: esboço de uma teoria morfogenética e morfoestática para a sociologia das 

organizações. Tese (Doutorado em Ciências Sociais). Universidade Federal de Juiz de Fora. Juiz de Fora/MG, 2012. 
RAMOS, G. Uma introdução ao histórico da organização racional do trabalho. Brasília: Conselho Federal de Administração, 2008. 

132p. 
SILVERMAN, D. The Theory of Organisations: a sociological framework. New York: Basic Books Inc. Publishers, 1971. 245p. 
 
Bibliografia Utilizada 
ALCADIPANI, R.; TURETA, C. Teoria ator-rede e estudos críticos em administração: possibilidades de um diálogo. CADERNOS EBAPE. 

BR, v. 7, nº 3, artigo 2, Rio de Janeiro, Set. 2009. 
ARCHER, M. S. The Trajectory of the Morphogenetic Approach: an account in the first-person. Sociologia, Problemas e Práticas, nº 54, 

pp.35-47, 2007. 
BARNEY, Jay B. e William HESTERLY, “Economia das Organizações: Entendendo a Relação Entre as Organizações e a Análise 

Econômica in Handbook de Estudos Organizacionais”. São Paulo, Atlas, 2004, volume 3, capítulo 5. 
BAUM, J. A.C., Ecologia Organizacional. In: Handbook de Estudos Organizacionais. São Paulo, Atlas, 1999. Capítulo 5. 
BERTERO, C. O. Influências sociológicas em teoria organizacional. Rev. adm. empres.,  São Paulo ,  v. 15, n. 6, p. 27-37,  Dec.  1975.   

Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-75901975000600003&lng=en&nrm=iso>. access on  
09  Mar.  2017.  http://dx.doi.org/10.1590/S0034-75901975000600003. 

BLAU, P. M. Approaches to the Study of Social Structure. New York: The Free Press, 1975. 
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